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B o a s - v i n d a s

É com grande satisfação que apresento a vocês o Guia Prático de Inovação do Programa Colaborainova. Este 

material foi cuidadosamente elaborado para ser uma ferramenta essencial em nossa jornada de inovação dentro do 

ColaboraGov, oferecendo um conjunto de estratégias e ferramentas que nos ajudarão a elevar nossa maturidade e 

prontidão para inovar. Naveguem por suas páginas para descobrir como podemos, juntos, transformar boas ideias 

em processos e práticas que fortalecem as capacidades do Estado e promovem a excelência dos serviços públicos. 

Tenho certeza de que este guia será um parceiro valioso para impulsionarmos a inovação e o valor público!

Wanessa Queiroz
Diretora de Gestão Estratégica

“



O  p r o g r a m a
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O Programa Colaborainova conduzido pela 
CGFOR | COEAI  consiste em um conjunto de 
ações pensadas para elevar a maturidadade e 
prontidão para inovar das equipes no âmbito 
da DGE e do ColaboraGov, fomentando o pro-
cesso de inovação. 

As ferramentas e práticas propostas, baseadas 
em gestão de inovação + design,  focam no 
fortalecimento de dois pilares:

•	�Direcionamento estratégico para inovar;

•	Capacidade de inovação.
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Ações do Colaborainova

Direcionamento estratégico para inovar + Capacidade de inovação

Abordagens de inovação
Economia / Gestão / Design

Capacitação Conceito

Construção do conceito 
de inovação da SSC a 
partir da Estratégia

Portfólio

Adaptação do método e 
aplicação dos 3 

horizontes de inovação

Ferramentas

Alinhamento estratégico;
Caminho da Inovação + 

guia.
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Caminho da Inovação na SSC

Busca pela eficiência

Busca pela excelência

Demandas regulatórias

Estratégia

Canais

Novos Processos

Novos Serviços

Tecnologia

Melhorias

CCrriiaattiivviiddaaddee  ee  ddeessiiggnn  nnaa  
ccoonnssttrruuççããoo  ddee  ssoolluuççõõeess

Design Thinking;
Análise do problema;
Rodada de conversa nas equipes:
HHoorraa  ddaa  iinnoovvaaççããoo;
Cultura de inovação: redução de 
barreiras para inovar, resistência às 
mudanças e tolerância aos erros.

CCuullttuurraa  ee  CCoommppeettêênncciiaass
EECCIIPP

Curiosidade;
Fluência em dados;
Capacidade narrativa e Comunicação;
Iteração e experimentação de soluções;
Abertura ao risco.

CCoonnjjuunnttoo  ddee  ccrriittéérriiooss
Objetivos e entregas 
estratégicas;

Viabilidade técnica;

Potencial de impacto.

FFeerrrraammeennttaass  ee  pprraattiiccaass
Design Sprint;

Design de Serviços;

Prototipação;

Métodos ágeis;

Gestão de Projetos;

Gestão de Processos.

Processos internos:
Governança;

Recursos;

Colaboração (rede de inovação, 
ecossistema).

IInnddiiccaaddoorreess
Gestão e resultados.

Gestão do 
Conhecimento:

Prémios; e

Publicações.

PPrrooppóóssiittoo

PPootteenncciiaall

CCaappaacciiddaaddee

IImmppaaccttoo

Elementos que 
impulsionam a 

intenção de inovar

Elementos do sistema 
que influenciam a 
implementação de 

inovações

Recursos e elementos 
necessários para o 

desenvolvimento de 
inovações, incluindo 

experimentações
e testes.

Como é compreendido 
e gerenciado o 

processo de inovação, 
bem como seus 

impactos.

CCaappaacciittaaççõõeess

Ideação
Seleção de
ideias

Desenvolvimento 
e implementação

Projetos 
Inovadores



P r o p ó s i t o
I d e n t i f i c a n d o  o s  e l e m e n t o s  q u e  i m p u l s i o n a m  a  i n t e n ç ã o  d e  i n o v a r
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Direcionando os esforços para inovar

A estratégia de inovação deve se adequar a um cenário 
externo complexo e em constante mudança, com incer-
tezas sobre desenvolvimentos tecnológicos presentes e 
futuros, além das demandas da sociedade. Estruturas e 
processos internos devem continuamente suportar a es-
tratégia de inovação.

Essa construção deve refletir os objetivos de inovação de 
curto, médio e longo prazos da organização. Alternativa-
mente: em um portfólio diversificado, demonstrar como 
pretende atuar e, na prática, orientar as decisões sobre a 
priorização de projetos para o desenvolvimento de novos 
serviços ou processos.

olhando pra dentro...

olhando pra fora...

•	 Estratégia MGI

•	 Cadeia de Valor

•	 PLS

•	 EAP ColaboraGov

•	 Conceito de Inovação - ColaboraInova

•	 Benchmarkings

•	 Eventos e fóruns de inovação

•	 Parcerias - Ecossistema

•	 Consultorias

•	 Novos conhecimentos – capacitações 
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Portfólio de 
inovação

A análise do portfólio de inovação baseada 
nos 3 horizontes de inovação permite à 
organização visualizar como pode atuar de 
forma ambidestra, executando projetos de 
melhoria em serviços existentes e, ao 
mesmo tempo, executar projetos para a 
criação de novos serviços, integração de 
novas tecnologias, exploração de fronteiras 
de conhecimento e experimentação, com 
foco na ampliação da capacidade estatal e 
da criação de valor público.

criar novos 
serviços 
para novos 
clientes

adicionar 
serviços e 
processos 
a partir dos 
existentes

Como atuar
melhorar 
serviços e 
processos 
existentes

serviços e 
clientes 

novos

serviços e 
clientes 

adjacentes

Abrangência
serviços e 

clientes 
existentes

Core
Otimizar serviços 
atuais para 
clientes atuais

Adjacente
Serviços em áreas novas 
para a organização, a partir 
de serviços existentes

Transformador
Atendimento a novos 
clientes, novos serviços

Referência: Managing Innovation Portfolio (Nadji e Tuff, 2012). Saiba mais em: https://hbr.org/2012/05/managing-your-innovation-portfolio

Portfólio de Inovação

Alocação de recursos: A partir da composição de um portfólio de inovação diversificado, definir quais recursos 
serão alocados (estrutura física ou digital, pessoas, orçamento, TI) para o desenvolvimento destes projetos é um 
passo essencial para garantir a execução da estratégia.

https://hbr.org/2012/05/managing-your-innovation-portfolio
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Conceito de Inovação na SSC

Inovar na SSC é transformar boas ideias em processos e prá-
ticas que fortalecem as capacidades do Estado, promovendo 
a excelência e a transformação dos serviços para a criação 
de valor público.

Esse processo visa criar, aprimorar e disseminar soluções ge-
renciais para a melhoria da gestão, da eficiência operacional, 
da transparência, da qualidade dos serviços oferecidos, pro-
movendo uma administração pública mais moderna, integra-
da, inclusiva, sustentável e centrada nas necessidades da ad-
ministração pública federal, dos servidores e da sociedade.
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Elementos impulsionadores da inovação

Além da estratégia, outros elementos são considerados impulsionadores do 
processo  de inovação, bem como da criatividade necessária para a concep-
ção das boas ideias. A busca pela eficiência e pela excelência em serviços 
públicos, as demandas regulatórias, novos canais de atendimento, novos pro-
cessos, a demanda por novos serviços e o avanço tecnológico são exemplos 
das múltiplas fontes de ideias e incentivos à inovação no setor público.

O processo de ideação

A criatividade é considerada um dos elementos-chave para a geração de no-
vas ideias, e um dos principais impulsionadores do processo de inovação. O 
processo de ideação consiste em desenvolver propostas iniciais para solu-
cionar desafios ou problemas. E a partir desse processo esperamos soluções 
inovadoras.

A ideação é uma das etapas do Design Thinking, que é uma das ferramentas 
mais utilizadas em processos de inovação.

Princípios do Design Thinking
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Ferramentas e práticas

•	 Conteúdos GNOVA - ENAP

https://gnova.enap.gov.br/
index.php/pt/conteudos

•	 Cursos EVG - ENAP

Princípios do Design 
Thinking e Inovação em 
Governo:

https://www.escolavirtual.gov.
br/trilha/182/curso/326

Uso do Design em Políticas 
Públicas:

https://www.escolavirtual.gov.
br/trilha/245/curso/506

Métodos e Ferramentas 
para Inovação em Políticas 
Públicas:

https://www.escolavirtual.gov.
br/curso/664

•	 Design Thinking;

•	 Análise do problema;

•	 �Rodada de conversa nas 
equipes: Hora da inovação;

•	 �Cultura de inovação: redução 
de barreiras para inovar, 
resistência às mudanças e 
tolerância aos erros.

•	 Curiosidade;

•	 Fluência em dados;

•	 �Capacidade narrativa  
e Comunicação;

•	 �Iteração e 
experimentação  
de soluções;

•	 Abertura ao risco.

Capacitações
Cultura e 

Competências ECIP
Criatividade e design na  
construção de soluções

https://gnova.enap.gov.br/index.php/pt/conteudos
https://gnova.enap.gov.br/index.php/pt/conteudos
https://www.escolavirtual.gov.br/trilha/182/curso/326
https://www.escolavirtual.gov.br/trilha/182/curso/326
https://www.escolavirtual.gov.br/trilha/245/curso/506
https://www.escolavirtual.gov.br/trilha/245/curso/506
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/664
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/664
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Design Thinking

O modelo do duplo diamante

•	Pensamento divergente (foco no problema) e pensamento convergente (foco na solução);

•	Etapas: Descobrir, definir, desenvolver e entregar;

•	Processo iterativo e expansivo.

•	Problemas complexos não são resolvidos individualmente.

Referência: 
https ://www.designcouncil.org.uk/our-resources/the-double-diamond/

https://www.designcouncil.org.uk/our-resources/the-double-diamond/

 https://www.designcouncil.org.uk/our-resources/the-double-diamond/ 
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Design Thinking 

Empatia  +  Colaboração  +  Experimentação

O Design Thinking é uma abordagem centrada nas pessoas, que possibilita a criação de soluções para problemas 
reais, facilitando processos de inovação em diversas organizações.

Saiba mais em...

•	 Curso:

•	�Princípios do Design Thinking e Inovação em Governo (https://www.escolavirtual.gov.br/trilha/182/curso/326);

•	 Leitura:

•	�BROWN, Tim. Design Thinking: Uma metodologia poderosa para decretar o fim das velhas ideias. Rio de Ja-
neiro: Alta books, 2017.

Referência: https://blog.aevo.com.br/etapas-do-design-thinking/

https://www.escolavirtual.gov.br/trilha/182/curso/326
https://blog.aevo.com.br/etapas-do-design-thinking/
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Modelo para análise do problema

Modelagem do problema: passo a passo para compreender melhor o problema a ser resolvido.
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Modelo para análise do problema  x  possíveis soluções

Modelagem da solução: passo a passo para compreender melhor as oportunidades e 
desafios que o problema apresenta.
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Hora da Inovação

Criar espaços seguros para a exposição de 
ideias é um passo essencial para a constru-
ção de um ambiente e de uma cultura de 
inovação. Convide seu time para uma con-
versa sobre inovação, torne isso parte da 
rotina. Muitas melhorias e até mesmo novas 
ideias podem surgir nesses espaços de co-
municação aberta.
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Cultura de Inovação

Construindo a cultura e o ambiente de inovação

A construção de uma cultura de inovação tem se tornado um ponto 
de atenção para  grande parte das organizações, buscando formas 
de engajar e incentivar os funcionários em comportamentos inova-
dores. Isso requer a adoção de práticas que contribuem para um 
ambiente criativo e colaborativo.

O ambiente de inovação deve ser construído com base na redu-
ção de barreiras à inovação, apoiado em um portfólio de inovação 
balanceado e alinhado à estratégia. Assumir riscos faz parte dessa 
cultura, assim como uma maior tolerância aos erros, experimentan-
do e testando mais.
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ECIP - Escala comportamental para Inovação Pública

A Escala Comportamental para Inovação Pública – ECIP é um método desenvolvido pelo Gnova – ENAP, que apre-
senta um conjunto de competências para inovar no setor público, permitindo avaliar se os agentes que participam 
de projetos de inovação adquirem ou amadurecem essas competências ao longo do tempo, transformando seus 
comportamentos ao enfrentarem desafios que exigem novas maneiras de pensar e agir. 

O toolkit utilizado como referência está disponível no repositório da ENAP.

https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/7562/1/gnova_design_toolkit%20ECIP.pdf

Referência: Toolkit ECIP (GNOVA, ENAP).

Competências 
para Inovação 
Pública – ECIP 

(Gnova – ENAP)

https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/7562/1/gnova_design_toolkit%20ECIP.pdf


P o t e n c i a l
E l e m e n t o s  d o  s i s t e m a  q u e  i n f l u e n c i a m  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  i n o v a ç õ e s
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O processo de seleção de ideias

Em um ambiente favorável à inovação, com uma cultura de inovação forte e múltiplos 
talentos em ação, muitas ideias valiosas podem surgir: novos serviços, novos processos 
ou mesmo melhorias significativas podem ser propostas. Porém, em um processo com 
recursos limitados, e com uma estratégia a ser executada, escolhas serão necessárias 
para alcançar melhores resultados. Estabelecer critérios para essas escolhas auxiliará os 
gestores nessa jornada.

Ferramentas e práticas

Conjunto de Critérios para a seleção de ideias 

•	Objetivos e Entregas estratégicas;

•	Viabilidade técnica;

•	Potencial de impacto.
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Seleção de ideias

Escolhendo os projetos prioritários 

Objetivos e Entregas estratégicas: Olhar, primeiramen-
te, para os compromissos estratégicos da área pode 
trazer o direcionamento necessário para a priorização, 
determinando quais são os problemas a serem solucio-
nados para o alcance dos objetivos.

Viabilidade técnica: A análise da viabilidade técnica en-
volve aspectos como a alocação de recursos, disponibi-
lidade de tecnologia, recursos humanos, prazo e orça-
mento para que uma ideia possa ser implementada. 

Potencial de impacto: O potencial de impacto traduz a 
justificativa para o desenvolvimento de um determina-
do projeto em detrimento de outro, em um cenário de 
restrição de recursos. Deve estar alinhado às escolhas 
estratégicas.



C a p a c i d a d e
R e c u r s o s  e  e l e m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  i n o v a ç õ e s , 
i n c l u i n d o  e x p e r i m e n t a ç õ e s  e  t e s t e s .
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O processo de desenvolvimento e implementação

É hora de tirar as ideias do papel... 

Para isso, uma série de ferramentas podem apoiar o desenvolvimento dessa ideia até a 
implementação. São formas de alocar recursos e orientar os esforços para que a me-
lhoria ou a novidade se transformem em resultados, ou seja, para que as ideias sejam 
implementadas tornando-se de fato inovações.

Ferramentas e práticas

Ferramentas gerenciais, métodos e 
práticas para tirar ideias do papel

Processos internos que apoiam o 
desenvolvimento e a implementação

•	 Design Sprint;

•	 Design de Serviços;

•	 Prototipação;

•	 Métodos ágeis;

•	 Gestão de Projetos;

•	 Gestão de Processos.

•	 Governança;

•	 Alocação de recursos;

•	 Colaboração.
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Ferramentas gerenciais, métodos e práticas

As contribuições do Design 

Processos de Design apresentam a centrali-
dade do usuário e o foco na resolução de pro-
blemas como a base para a construção de so-
luções inovadoras. Muitas ferramentas foram 
desenvolvidas com essa abordagem para faci-
litar os processos como Design Sprint, Design 
de Serviços e Prototipação.

O Design Sprint é um método para resolver 
problemas por meio de design, prototipagem 
e teste de ideias com usuários, capaz de ali-
nhar as equipes sob uma visão compartilhada 
com metas e entregas claramente definidas. É 
uma ferramenta para desenvolver uma hipóte-
se, prototipar uma ideia e testá-la rapidamen-
te (https://designsprintkit.withgoogle.com).

entender explorar entregar

empatia

Imersão
Reenquadramento

Ideação
Priorização

Prototipação
Teste

Validação
Implementação

co-criação experimentação valor

Processo de Design 
(Kit de Ferramentas Design thinking e Design Sprint, ENAP - ANVISA, 2018) 

https://designsprintkit.withgoogle.com
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Design Thinking e Design Sprint

Recomendamos o Kit de Ferramentas desenvolvido pela ENAP em parceria com a ANVISA:

Disponível em: https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4502/3/Kit_de_Ferramentas.pdf. 

 https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4502/3/Kit_de_Ferramentas.pdf.
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/4502/3/Kit_de_Ferramentas.pdf
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Métodos Ágeis

O movimento ágil ou a mentalidade ágil na gestão de projetos tornou-se um método de trabalho amplamente uti-
lizado em diversas organizações nos últimos anos, inclusive no setor público. No serviço público, o Ágil permite 
às equipes resultados de alta qualidade rapidamente. Baseia-se em uma mudança de mentalidade, priorizando a 
clareza sobre os requisitos de uma solução, em estruturas flexíveis de liderança e organização, equipes multifuncio-
nais, ecossistemas de talentos e culturas e comportamentos colaborativos. A gestão ágil é centrada nas pessoas e 
requer colaboração e adaptação.

Referência: Ágil no contexto do Serviço Público – ENAP (https://www.escolavirtual.gov.br/curso/317)
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Um exemplo de método ágil é o Scrum, uma estru-
tura de gerenciamento e execução de projetos na 
qual as equipes planejam e entregam valor de for-
ma incremental, organizados em ciclos de duração 
fixa, conhecidos como sprints. O Scrum permite às 
equipes e organizações gerar valor por meio de so-
luções adaptativas para problemas complexos.

Outros métodos, como o Lean Inception, também 
podem ser aplicados no contexto do setor público. 

•	 Gestão Ágil para Transformação Digital

https://www.escolavirtual.gov.br/programa/77

•	 Ágil no Contexto do Serviço Público

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/317

•	 �Uso da Lean Inception na Administração 
Pública

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/527

•	 �Metodologias ágeis no contexto da 
administração pública: análise de estudos  
de caso de implementação ágil

https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/6660

SAIBA MAIS EM...

https://www.escolavirtual.gov.br/programa/77
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/317 
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/527
https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/6660
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Ferramentas de gestão

Gestão de processos Gestão de projetos

Guia Prático de Gestão de Processos

https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-
-a-informacao/estrategia-e-governanca/
gestaodeprocessos/GuiaPrticodeGesto-
deProcessosv1maiode20241.pdf

Guia Prático de Gestão de Projetos

https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-in-
formacao/estrategia-e-governanca

 

https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca/gestaodeprocessos/GuiaPrticodeGestodeProcessosv1maiode20241.pdf
https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca/gestaodeprocessos/GuiaPrticodeGestodeProcessosv1maiode20241.pdf
https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca/gestaodeprocessos/GuiaPrticodeGestodeProcessosv1maiode20241.pdf
https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca/gestaodeprocessos/GuiaPrticodeGestodeProcessosv1maiode20241.pdf
https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca
https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca
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Processos internos que apoiam o desenvolvimento e a implementação das inovações

A estrutura de governança é 
uma ferramenta gerencial que 
oferece suporte aos processos, 
incluindo o processo de 
inovação, quanto a definição  
de papéis e reponsabilidades, 
instâncias decisórias, além da 
estrutura burocrática necessária 
para o desenvolvimento e 
implementação de projetos.

Recursos humanos, 
tecnológicos, administrativos 
e orçamentários, entre outros, 
são elementos essenciais 
para o desenvolvimento e 
implementação de qualquer 
projeto. Por isso, o planejamento 
e a disponibilidade de recursos 
necessários é uma ferramenta 
gerencial determinante para o 
sucesso da inovação.

Práticas colaborativas, sejam 
elas entre áreas internas da 
organização ou do projeto, 
ou envolvendo agentes 
externos, são mecanismos 
que potencializam a troca de 
conhecimentos e o sucesso 
dos projetos de inovação, 
como mais uma ferramenta 
gerencial valiosa para a 
maximização de resultados.

Governança ColaboraçãoAlocação de recursos

Estratégia e Governança para Inovação

Saiba mais como o MGI aplica ferramentas de gestão, estratégia e governança para inovar e gerar valor público. 
Conheça a atuação em governança, estratégia institucional, gestão de processos, análise de impacto regulatório, 
PPA e a contribuição do ColaboraGov para a inovação.

•	Estratégia e Governança (https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca).

•	ColaboraGov (https://www.gov.br/servicoscompartilhados/pt-br).

https://www.gov.br/gestao/pt-br/acesso-a-informacao/estrategia-e-governanca
https://www.gov.br/servicoscompartilhados/pt-br
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s e u s  i m p a c t o s
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Projetos Inovadores 

No setor público, projetos inovadores são iniciativas que buscam melhorar a gestão, a 
prestação de serviços e o impacto social por meio de novas abordagens, tecnologias ou 
métodos, visando maior eficiência, transparência e acessibilidade. Esses projetos podem 
envolver a introdução de soluções criativas para desafios complexos enfrentados pelo 
governo ou pelas comunidades, como questões relacionadas à educação, saúde, mobili-
dade, segurança, sustentabilidade e gestão pública.

Essas iniciativas visam não só melhorar a qualidade e a eficiência dos serviços prestados, 
mas também transformar a maneira como o governo interage com os cidadãos e como 
as políticas públicas são executadas, contribuindo para um setor público mais ágil, trans-
parente e capaz de atender melhor às necessidades da população.

Ferramentas e práticas

Indicadores Gestão do conhecimento

•	 Gestão e resultados. •	 Publicações;

•	 Premiações.
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Indicadores 

Métricas para inovação 

A implementação de métricas para acompanha-
mento, gerenciamento e aprimoramento do proces-
so de inovação é um importante passo para avançar 
na maturidade para inovar.

São exemplos de métricas para avaliação tanto da 
gestão quanto dos resultados a partir de inovações:

 

•	 Melhorias em processos;

•	 �Número de experimentos em andamento;

•	 �Quantidade de soluções  
em desenvolvimento;

•	 Novos canais disponibilizados;

•	 Novos serviços;

•	 �Novos serviços por grau de inovação 
(central, adjacente e transformadora);

•	 Número de parcerias e colaborações;

•	 �Redução de custos a partir de inovações 
(serviços e processos); 

•	 �Quantidade de horas dedicadas a 
projetos de inovação;

•	 �Quantidade de horas de capacitação em 
inovação;

•	 Investimentos / Orçamento de inovação;

•	 �Prêmios, publicações e participação em 
eventos de inovação;

•	 Satisfação de clientes.
Referência para Métricas de Inovação: The Corporate Startup 

(Esther Gons, Dan Toma, Tendayi Viki, 2017)
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Gestão do Conhecimento

Prêmios, Publicações e Eventos de Inovação

A participação em eventos de inovação é uma excelente oportunidade para a troca de conhecimentos, para acom-
panhar as atualizações no ecossistema inovador e para adquirir novos conhecimentos.

Destacar projetos inovadores por meio de publicações em congressos ou revistas especializadas também apresen-
ta oportunidades para debates construtivos, colaborações e trocas de conhecimentos. Garante ainda, visibilidade 
e reconhecimento das ações inovadoras.

A inscrição em premiações de inovação permite um olhar crítico sobre os projetos, sobre destaques e lições apren-
didas, bem como o reconhecimento dos resultados.

Todas essas ações contribuem para a Gestão do Conhecimento, promovendo a disseminação e a transparência.
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F a l e  c o m  a  g e n t e ! 

•	 Dúvidas sobre esse conteúdo?

•	 Quer falar sobre uma ideia inovadora?

•	 Tem um projeto de sucesso para destacar?

https://forms.office.com/r/cZHynmmDU7

https://forms.office.com/r/cZHynmmDU7 
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f i c h a  t é c n i c a
MINISTÉRIO DA GESTÃO E DA INOVAÇÃO EM SERVIÇOS PÚBLICOS (MGI)

Ministra de Estado Esther Dweck

Secretária-Executiva Cristina Kiomi Mori

Secretário de Serviços Compartilhados Cilair Rodrigues de Abreu

Diretora de Gestão Estratégica Wanessa Queiroz de Souza Oliveira

Coordenador-Geral de Fortalecimento 
Institucional

Paulo Augusto R. Goulart

Equipe da Coordenação de Estratégia, 
Articulação e Inovação 

Divina Sueli Caldas

Isabel Tarrisse da Fontoura

Priscila Pagliarini Sartori
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